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PALAVRA DO BISPO

Introdução

O segredo divino mais 
importante da fé que Jesus 
Cristo nos revelou: misté-
rio da Santíssima Trindade. 
Deus é uno em essência e 
trino em pessoas: é a revela-
ção da sua vida íntima.

Temos de procurar conhe-
cê-lo e vivê-lo!   O Credo ou 
Símbolo é a explicação do 
mistério trinitário.

Ideias principais

1. A Trindade, mistério de 
um só Deus e três Pessoas 
realmente distintas.

Os mistérios não se com-
preendem, mas, ao conhe-
cê-los, a fé torna-se firme e 
operativa.

Mistério da Santíssima 
Trindade: em Deus há uma 
só essência e três pessoas 
distintas: Pai, Filho e Espírito 
Santo, cada uma das quais é 
Deus, sem serem três deuses 
mas um só e único Deus.

A Trindade é algo pare-

O mistério da Santíssima 
Trindade

cido com o sol: o sol está no 
céu e produz luz e calor; a luz 
e o calor não são diferentes 
do sol.

2. A Revelação, 
obra da Trindade.

A criação, a redenção e a 
santificação são atribuídas, 
respectivamente, ao Pai, 
ao Filho e ao Espírito San-
to. Mas as três acções são 
acções de Deus. Daí que, 
quando agradecemos a Deus 
tudo o que fez connosco, 
temos que dar graças a Deus 
Pai, a Deus Filho e a Deus 
Espírito Santo. 

3. Inabitação da 
Trindade na alma 
em graça.

O homem que vive em 
graça é templo vivo da Trin-
dade Beatíssima (cfr. João 
14,23).

Desde o dia do nosso 
baptismo, se não recusamos 
Deus pelo pecado mortal, es-
tão na nossa alma Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espírito 

Santo.
Temos Deus dentro de 

nós para santificar-nos, para 
ajudar-nos, para estar con-
nosco, porque nos ama.

4. No céu vere-
mos a Santíssima 
Trindade.

O grande prémio do céu 
consiste em ver a Deus, 
contemplar, louvar, amar e 
gozar por toda a eternidade 
a Trindade Beatíssima:

Toda a grandeza, toda a 
formosura, toda a bondade 
de Deus se reverte sobre esta 
pobre criatura que somos 
cada um de nós.

No céu a alma terá a 
possibilidade de ver o que 
Moisés quis ver na terra: a 
majestade de Deus.

5. Temos de louvar a San-
tíssima Trindade.

Deus ama-nos duma ma-
neira incrível. Temos de 
corresponder a tanto amor, e 
a vida cristã tem que ser um 
contínuo louvor à Trindade.

Professamos a fé na San-
tíssima Trindade:

- quando nos benzemos 
e persignamos, dizendo "em 
nome do Pai, e do  Filho e do 
Espírito Santo"; 

- ao rezar o "Glória ao 
Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo" ; 

- quando rezamos o Glo-
ria ou o Credo na Santa 
Missa e no fim da Oração 
eucarística

Propósitos de 
vida cristã

- Aprender o Credo e re-
citá-lo com devoção.

- Considerar que a San-
tíssima Trindade – o próprio 
Deus - está na alma em 
graça, e que viver em graça 
é única e verdadeiramente 
importante.
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Nova obra no Santuário atenderá 
necessidade da comunidade católica

Os católicos e romeiros 
que todos os anos visitam 
o Santuário e participam da 
Romaria em Honra a Nossa 
Senhora da Luz e dos Be-
atos Manuel e Adílio, em 
Nonoai/RS, podem conferir 
o andamento da obra que 
agregará em seu espaço fí-
sico a secretaria e a livraria 
paroquial.  

De acordo com informa-
ções da equipe técnica da 
empresa Barbiero Constru-
ções, a previsão é que a obra 

PARÓQUIA DE NONOAI

Casa Paroquial, livraria, secretaria, entre outros espaços fazem parte do projeto 
arquitetônico. Mais de R$ 1 milhão será investido na obra.

esteja concluída em outubro 
de 2016. Serão 864 m² de 
área construída.

A obra que teve início em 
agosto de 2015 contemplará 
em seu espaço físico subsolo 
para depósito e garagem, 
andar térreo que para livra-
ria, secretaria, escritórios, 
salas para a realização de 
atendimento e reuniões e no 
primeiro andar a residência 
dos padres. O investimento 
será de R$ 1,3 milhão e será 
custeado com recursos das 

romarias.
Atualmente, as instala-

ções da casa paroquial assim 
como a livraria e secretaria 
não atendem mais as ne-
cessidades e demandas da 
comunidade católica. 

Assim que a obra ficar 
pronta as atuais instalações 
utilizadas pelos padres como 
residência serão transforma-
das em centro de formação 
catequética.

Fonte: Site Beatos Ma-
nuel e Adílio

A paróquia São João 
Batista de Santo Augusto, 
criada em 01 de janeiro de 
1942, comemora neste ano 
de 2016 a sua festa dedica-
da ao padroeiro em sua 75º 
edição  tem como festeiros 
os casais: Ricardo Lorenzon 
e Eunice Cristiane Garcia; 
Fernado Rebesquini Teixeira 
e Daniela Haas; Celso Jair 
Novaski e Vivian Helena 
Fontoura. São candidatas a 
rainha e princesas: Emily, 
Maria Luiza e Tamires.

A preparação religiosa 
acontece de  22/03/2016 
à 21/06/2016, em todas as 
capelas localizadas na ci-
dade e interior, denominada 
Visitas dos Padroeiros às 
comunidades. Inicia com  

SANTO AUGUSTO

Paróquia prepara 75ª festa 
em honra ao Padroeiro

as  visitas dos missionários, 
para a bênção às famílias. 
No dia em que os padroeiros 
chegam à Capela, acontece a 
celebração da Santa Missa, 
com grande participação de 
fiéis.

No  trabalho para as con-
fecções dos quitutes tra-
dicionais para a festa são 
produzidos: pés – de - mo-
leque, cucas e assados de 
frango e suíno,  desde o dia 
16/06/2016 até os festejos no 
dia do Padroeiro São João 
Batista. A festa e toda sua 
programação conta sempre 
com a colaboração e parti-
cipação da comunidade que 
manifesta sua generosidade 
e doações para a construção 
do Reino de Deus.

O encerramento das fes-
tividades é feito no dia do 
padroeiro, 24 de junho, com 
uma carreata conduzindo o 
andor com as imagens pere-
grinas dos Santos Padroeiros 
de nossa Paróquia, com bên-
ção dos carros, motos e má-
quinas agrícolas, culminando 
a missa de ação de graças.

Ao meio dia ocorre o 
almoço no salão paroquial, 
seguindo se festejos popula-
res e ao final da tarde acen-
de-se a fogueira pela rainha 
e princesas.

Após a festa é reunido o 
povo trabalhador do evento, 
para uma confraternização e 
prestação de contas.
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Pequeninos de Jesus
Disponibilizado mapa sobre 
saneamento básico no Brasil

Você sabia que uma crian-
ça morre a cada 3 minutos 
por não ter acesso a água 
potável, redes de esgoto, 
coleta de lixo e condições de 
higiene? Além das doenças, 
a falta de saneamento básico 
causa outros prejuízos às 
famílias. O doente adulto vai 
faltar mais ao trabalho, as 
crianças perdem mais dias de 
aula quando ficam doentes. 
Elas deixam de brincar e a 
origem está no saneamento.  

Preocupada com essa 
realidade no país, a Pastoral 
da Criança, junto a diversas 
insituições, está apoiando a 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica deste ano, que 
tem a finalidade de expor 
a situação do saneamento 
básico, bem com relacionar 
com o cuidado necessário e 
urgente com o planeta, con-
siderado a “casa comum” 
de todos os seus habitantes. 
Mais que isso, a campanha 
quer estimular ações para 
mudança, melhorias e muita 
informação para que a po-
pulação possa conhecer e 
cobrar seus direitos.

Uma das ações da Pasto-
ral da Criança foi o desenvol-
vimento de uma ferramenta 
para compartilhar mais infor-
mação e auxiliar na análise 
crítica dos dados existentes. 
É um mapa que demonstra 
a situação do saneamento 

básico nos municípios bra-
sileiros e pode ser acessado 
pela internet, pelo sistema 
de informação da instituição. 
A partir de um cruzamento 
de dados do IBGE (Censo 
2010), é possível selecionar 
uma cidade e visualizar a 
porcentagem de domicílios 
com rede geral de esgoto ou 
pluvial; fossa séptica; fossa 
rudimentar; vala; rio, lago 
ou mar; ou outro escoadou-
ro – um retrato detalhado 
que permite ver quais são as 
regiões mais afetadas pela 
falta destes serviços.

Por meio do sistema, tam-
bém pode-se comparar os 
indicadores de esgotamento 
sanitário com o número de 
crianças, gestantes e famílias 
acompanhadas pela Pastoral 
no local, tendo uma ideia da 
abrangência do problema. 
No Paraná, por exemplo, de 
um total de 399 municípios, 
173 possuem uma rede geral 
de esgoto que atinge menos 
de 1% da população.

Um computador com 
acesso a este sistema é uma 
das atrações da exposição 
“Casa comum, nossa res-
ponsabilidade”, que fica 
montada até o final de maio 
no Museu da Vida, junto à 
sede nacional da Pastoral da 
Criança.

Fonte:  Pastoral  da 
Criança Nacional
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Meus amigos e 
minhas amigas!

Estamos nos debruçando 
sobre Jesus Cristo no Credo. 
Temos o auxílio do Compên-
dio do Catecismo da Igreja 
Católica que é um caminho 
seguro, para nos levar ao 
conhecimento de Deus.

Seguro porque é fruto, 
daquilo que a Igreja acre-
dita e professa guiada pelo 
Espírito Santo, prometido 
por Jesus. E a pergunta do 
Compêndio é:

Quais foram os prepa-
rativos para os mistérios 
de Jesus?

O que houve antes da 
manifestação de Jesus, quer 
dizer antes D’Ele abrir a 
boca. D’Ele começar a en-
sinar. Antes de Jesus fazer 
milagres e dar a sua vida. 
Houve uma longa preparação 
antes da vinda de Cristo. E 
esta preparação está muito 
bem apresentada no Antigo 
Testamento.

Desde a Criação, a que-
da dos pais, a promessa 
do Redentor, a escolha de 
alguns homens, através dos 
quais Deus vai formando um 
povo. Um povo que será o 
seu povo. Um povo que terá 
figuras extraordinárias para 

Quais foram os preparativos para 
os mistérios de Jesus?

ir preparando, purificando, 
para acolher o Messias.

É verdade mesmo que ler-
mos com muita atenção todo 
o Antigo Testamento, em 
nenhum momento vai trans-
parecer que aquele que seria 
o Salvador, seria o próprio 
filho de Deus. E Deus ele 
mesmo. Sim viriam Messias, 
o Salvador. Mas jamais a hu-
manidade poderia imaginar 
que este Salvador seria o Fi-
lho de Deus. Mesmo porque 
não se sabia que Deus tinha 
Filho. E que Deus é Pai.

Esta preparação teve mo-
mentos grandiosos e sobres-
saem figuras grandiosas e 
extraordinárias. Como por 
exemplo: os Profetas, que 
com retidão, com firmeza 
vão preparando o povo, pu-
rificando, chamando atenção 
do seu erro para que acolham 
o Salvador. Quer dizer, que 
Deus quer enviar o Messias, 
mas quer que o povo seja 
preparado, em condições de 
acolhê-lo, para não acontecer 
que viesse o Salvador e a 
humanidade não soubesse 
acolhê-lo, não estivesse pre-
parada para recebê-lo. E não 
O acolhesse de fato. Dentre 
essas figuras todas sobressa-
em, João Batista. O último e 
o maior dos Profetas. Aliás, 

toda esta história, esta prepa-
ração para a manifestação de 
Cristo, nós revivemos cada 
ano no tempo do Advento. 
Naquelas quatro semanas 
que vamos colocando den-
tro do Projeto de Deus, da 
expectativa do povo, daquele 
desejo que venha.

Que o céu se abre e que 
germine o Salvador. Por 
isso a história da Igreja é 
muito rica. Mesmo quando 
olhamos o passado, nós va-
mos ver como Deus traba-
lhou com o seu povo. Como 
foi trabalhando. Como foi 
conduzindo até a sua ma-
nifestação. Por isso, é que 
nós valorizamos também o 
Antigo Testamento.

É história como dizia 
João Paulo de nossos irmãos 
mais velhos. Conhecemos e 
aprendemos com eles como 
agradar a Deus. Até dos erros 
deles podemos tirar proveito 
das lições: de como viver 
para agradar a Deus. E ao 
mesmo tempo saber com 
maior clareza, o que ofende 
a Majestade Divina.

Para que você viva de 
tal maneira, que possa viver 
mais profundamente os mis-
térios de cristo e saiba aco-
lhê-los em sua vida: como 
Senhor e Salvador.

Trazida por Pe. Silvério 
Klassen e as Ministras Neuza 
Zimmerman e Maria Ca-
pellari  até a Fazenda da Es-
perança Mãe Admirável. Os 
jovens internos receberam 
com muita alegria e gratidão 
a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. Foi realizada 
uma missa na capela local 
e os jovens prepararam uma 
canção para o encerramento 
onde houve muita emoção.

O Jovem chega a fazenda 
da Esperança por causa das 
frustações que viveu e que o 
levaram ao vício. Na comu-
nidade ele compreende que é 
possível viver em sobriedade 
e fazer todas as coisas que 
lhes dão alegria sem, neces-
sariamente, usar drogas ou 
bebidas. Quando termina seu 
ano e volta a sociedade ele 
precisa sustentar a sobrieda-
de e só consegue, de fato, se 
continua a colocar em prática 
os valores que aprendeu na 
recuperação. Algo muito 
importante que ensinamos a 
eles é que independente de 
sua crença ou religião, todos 

FAZENDA DA ESPERANÇA

Imagem de Nsa Senhora 
Aparecida  visita internos

devem respeitar as mulheres 
como se fosse Nossa Senho-
ra, e ficamos emocionados 
em ouvir os depoimentos 
como isso ajuda eles refazer 
os relacionamentos que ge-
ralmente foram quebrados 
com as mães, esposas, irmãs 
e qualquer outra pessoa da 
parte feminina.

Bento XVI em sua visita a 
Fazenda da Esperança disse 
“ A proximidade do santuário 
de Aparecida  nos assegura 
que a Fazenda da Esperança  
nasceu sob as suas bênçãos 
e o seu olhar maternal.” A 
basílica de Aparecida fica a 
30 minutos de distância da 
primeira fazenda inaugurada 
em Guaratinguetá/SP a quase 
33 anos atrás.

Neste mês de Maio mês 
de Maria e mês das mães 
queremos deixar nossa ho-
menagem e pedir a inter-
cessão de nossa senhora 
Aparecida a todas as mulhe-
res que nos dias de hoje são 
fundamentais na formação 
e recuperação de todas as 
famílias do Brasil.
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Como no Brasil cada vez 
mais aumenta o número de 
pessoas idosas, na nossa 
paróquia não é diferente. 
Nós lideres da  Pastoral da 
Pessoas Idosa assumimos 
o compromisso de ir ao 
encontro daquelas pessoas 
idosas, em situação  de maior 
vulnerabilidade, seja pela 
pobreza, pela solidão, pelo 
abandono, pelo isolamento, 
pela situação de fragilidade 
em função da idade avançada 
ou de doenças e as vezes são 
vítimas de violência, maus 
tratos e abandono.  A Pastoral  
lembra-nos  a ação do Pastor, 
aquele que cuida , orienta e 
protege seu semelhante  em 
todas as situações e em es-
pecial pelos idosos que nesta 
etapa da vida requerem mais 
atenção, amor, cuidado e ca-
rinho devido suas limitações

Antes de assumirmos este 
trabalho voluntário como 
líderes  da PPI, participamos 
de uma capacitação onde 
recebemos todas as orien-
tações desta pastoral. Nesta 
caminhada fomos orienta-
dos a partilhar os dons que 
possuímos- quais sejam: 
solidariedade e fraternidade 
cristã, assim como celebrar 
as conquistas. 

Os lideres da PPI partem 
para a visita de casa em casa, 
acolhendo as pessoas idosas, 
animando-as, encorajando
-as em suas necessidades 
e anunciando a Boa  Nova 
como esperança de uma vida 
mais digna. Durante a visita 
domiciliar procuramos ouvir 
em primeiro lugar para con-
quistarmos o direito de falar, 
sempre respeitando  as con-
dições  de cada pessoa idosa 
bem como de sua família.  

Paróquia Nsa Senhora 
da Paz - Seberi

Nestas visitas temos a 
oportunidade de comparti-
lhar com a pessoa idosa  suas 
experiências de vida, quanto 
mais avançada a idade mais 
acumulam conhecimentos, 
podemos dizer que são ver-
dadeiras “bibliotecas vivas” . 

Geralmente  desenvolve-
mos nosso trabalho de líder 
próximo a nossa residência, 
pois é ali que  temos a opor-
tunidade de conviver mais 
de perto  com as pessoas a 
serem visitadas, percebendo 
seus dramas, suas angústias 
, suas dores  internas e exter-
nas, feridas antigas,  neces-
sidades que, pedem soluções 
e entra ai a missão do líder 
que se torna uma “ ponte “ 
entre as pessoas idosas e os 
serviços existentes na comu-
nidade que podem auxiliá-las 
em suas  dificuldades.

Precisamos que mais pes-
soas se juntem a nós para 
darmos continuidade à esta 
pastoral. Convidamos a to-
das as pessoas que sentem  
no coração o chamado  de 
Deus para este maravilhoso 
trabalho; pode ser jovem, 
adulto, pessoa idosa, apo-
sentado ou não, qualquer 
raça ou religião ,de qualquer 
profissão, que despertou 
para o compromisso com a 
solidariedade.

Venha você também fazer 
parte desta pastoral ! Você 
é importante: vale a pena 
dedicar um pouco de seu 
tempo em prol da pessoa 
idosa para levar  compre-
ensão,  esperança e carinho, 
colaborando assim para uma 
melhor qualidade de vida da 
pessoa idosa e sua família.                                                           
Rosa V. de Mello – Coor-
denadora da PPI - Seberi

 Ser líder da Pastoral da Pessoa Idosa é fazer parte 
do Reino de Deus e viver o mandamento do amor, o 
maior de todos.

A Paróquia São Sebastião 
de Campo Novo celebrou 
uma visita muito especial à 
comunidade camponovense. 
No último dia 13 de abril, 
às dezenove horas, chegava 
à cidade acompanhada por 
uma caravana da Paróquia 
São João Batista de Santo 
Augusto, a réplica da ima-
gem de Nossa Senhora Apa-
recida, padroeira do Brasil. 
Foi recebida por um grande 
número de fiéis liderados 
pelo pároco Pe. Mauricio 
Karpinski. Nos dias de vi-
sita à Campo Novo, o padre 
Mauricio levou à imagem à 
todas as casas do interior do 
município com celebração de 
missas nas capelas. Na Paró-
quia foram realizadas várias 
atividades em louvor à Nossa 
Senhora: Dia 13 as 19:00 ho-
ras a missa de acolhida; Dia 
14, as 19:00 horas – Matiné 
para Nossa senhora, à cargo 
do grupo de Catequese, Co-
roinhas e Escola São Fran-

CAMPO NOVO

Paróquia São Sebastião acolhe 
Nossa Senhora Aparecida

cisco; Dia 15 as 19:00 horas 
– Bênção da saúde – à cargo 
das ministras, com palestra 
com a enfermeira Deise Bosa 
da Secretaria Municipal de 
Saúde; Dia 16 as 19:00 horas 
– Terço luminoso à cargo do 
Grupo de Cursilho; Dia 17 às 
18:00 horas – Missa seguida 
do momento denominado 
Aparecida Sertaneja com 
cantos em louvor, à cargo 
do CLJ da Paróquia; Dia 18 

às 19:30 horas – Bênção às 
imagens de Nossa senho-
ra Aparecida das famílias 
camponovenses, à cargo do 
grupo mãe peregrina; Dia 
19, as 19:30 horas – Pales-
tra com o tema: Dogmas de 
Nossa Senhora – Verdades 
da fé católica. Ministrada 
pelo Pároco, Padre Mauricio 
Karpinski; e Dia 20 às 19:00 
horas – Deslocamento em 
carreata levando a imagem 
de Nossa Senhora Aparecida 
para a comunidade católica 
do município de Braga. O 
que ficou evidenciado foi a 
grande participação da co-
munidade que acolheu Nossa 
Senhora, e manifestou a sua 
fé e o seu agradecimento às 
inúmeras bênçãos que recebe 
à cada dia. Parabéns ao nosso 
povo de Deus que tão bem 
soube acolher a mãe de Jesus 
que percorre nosso país.

Vadacir Guedes – Pasto-
ral da Comunicação.

A réplica da Imagem de 
Nossa Senhora Apareci-
da que está percorrendo as 
paróquias da Diocese não 
precisará ser devolvida para 
o Santuário Nacional de 
Aparecida. 

A informação vem de 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller, que esteve participan-
do da 54ª Assembleia Geral 
da CNBB. O arcebispo de 

NOSSA SENHORA APARECIDA

Réplica da Imagem ficará 
na Diocese

Aparecida, Dom Raymundo 
Damasceno Assis confirmou, 
na manhã do dia 13 de abril, 
que a Diocese poderá ficar 
com a Imagem mesmo após 
a peregrinação terminar.

Dom Antonio Carlos afir-
ma que a imagem será colo-
cada no Santuário de Teolo-
gia Beatos Manuel e Adílio, 
para cuidar maternalmente 
dos seminaristas.
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Precisamos de Maria 
para a nossa salvação?

Sendo a Santíssima Vir-
gem necessária a Deus, duma 
necessidade que se chama 
hipotética, em consequência 
da Vontade Divina, é preci-
so concluir que Ela é muito 
mais necessária aos homens 
para alcançarem o seu fim 
último. Em razão disto não 
se deve confundir a Devoção 
à Santíssima Virgem com a 
devoção aos outros Santos, 
como se Ela não fosse muito 
mais necessária, e fosse ape-
nas de superrogação, isto é, 
um acréscimo.

Baseados na opinião dos 
Padres da Igreja (entre ou-
tros, de Santo Agostinho, 
Santo Efrém, diácono de 
Edessa, São Cirilo de Je-
rusalém, São Germano de 
Constantinopla, São João 
Damasceno, Santo Anselmo, 
São Bernardo, São Bernar-
dino, São Tomás e São Boa-
ventura), o douto e piedoso 
Suarez, da Companhia de 
Jesus, o sábio e devoto Justo 
Lípsio, doutor de Lovaina, 
e vários outros provaram, 
de maneira incontestável, 
que a Devoção à Santíssima 
Virgem é necessária para a 
salvação.

 Provaram ainda que é 
sinal infalível de reprova-
ção – segundo o sentir do 
próprio Ecolampádio e de 
alguns outros heréticos -, a 
falta de estima e amor à San-
tíssima Virgem, e que, pelo 
contrário, é sinal certo de 
predestinação ser-lhe inteira 
e verdadeiramente dedicado 
ou devoto.

Provam-no as figuras e 
palavras do Antigo e do Novo 
Testamentos, confirmam-no 

os sentimentos e exemplos 
dos santos, ensina-o e de-
monstra-o a experiência. O 
próprio demônio e os seus 
sequazes, instados pela força 
da verdade, foram muitas ve-
zes obrigados a confessá-lo, 
ainda que de má vontade. De 
todas as passagens dos San-
tos Padres e Doutores – de 
que fiz ampla colheita, para 
comprovar esta verdade -, 
cito apenas uma, de São João 
Damasceno, a fim de não me 
alongar: “Ser Vosso devoto, 
ó Maria Santíssima, é uma 
arma de salvação que Deus 
dá àqueles que quer salvar!”.

Poderia referir aqui vá-
rios fatos em confirmação 
do mesmo assunto. Entre 
outros:

1º. O que vem narrado nas 
crônicas de São Francisco. 
Viu ele, num êxtase, uma 
grande escada que ia ter ao 
Céu, e em cuja extremidade 
estava a Santíssima Virgem. 
Foi-lhe dado a entender que 
é necessário subir por essa 
escada para chegar ao Céu.

2º. O que está nas crô-
nicas de São Domingos, 
segundo o qual, perto de 
Carcassone, onde o santo 
pregava o Rosário, a alma 
dum infeliz herético estava 
possessa de quinze mil de-
mônios. Estes foram, por 
ordem da Santíssima Virgem 
e para a própria confusão, 
obrigados a confessar gran-
des e consoladoras verdades 
sobre a Devoção a Nossa 
Senhora. Fizeram-no com 
tanta força e clareza que, por 
pouca devoção que se tenha 
à Santíssima Virgem, não 
se pode ler sem lágrimas de 
alegria esta história autêntica 
e o panegírico que da mesma 
Devoção o demônio fez, ain-
da que de má vontade.

(Trecho do livro “Tra-
tado da verdadeira devo-
ção à Santíssima Virgem 
Maria“)

Filme “Um Deus Proibido”

O filme “Um Deus Proibido” relata o início da Guerra Civil 
Espanhola o martírio de 51 membros da Comunidade Clare-
tiana de Barbastro (Huesca), destacando o aspecto humano e 
religioso das pessoas que participaram deste evento histórico 
e a dimensão universal do triunfo do amor sobre a morte.

A perseguição religiosa que padeceram os católicos durante 
a guerra civil espanhola (1936-1939), foi seguramente a mais 
sanguinária da história moderna. Os “vermelhos” aniquilaram 
6.823 sacerdotes seculares, regulares e monjas, e mais 3 bispos.

Nesta obra, o autor aborda questões referentes ao amor, 
ao relacionamento entre namorados e à espera daqueles que 
buscam um amor de verdade.A linguagem utilizada no volume 
é bastante simples, mas permeada com poesia e sensibilidade. 
Com prefácio do padre e poeta Fábio de Melo, "Quero um 
amor de verdade" é uma excelente leitura para quem busca 
assuntos como namoro, fidelidade, carência, castidade, espera, 
solidão, e também para quem deseja se conhecer melhor para 
se relacionar de maneira harmoniosa com o outro.

Quero um Amor de Verdade – Diego
 Fernandes

No dia 1º de maio, do-
mingo, a Paróquia de Campo 
Novo, promoveu mais uma 
edição da Festa da Colheita, 
com uma programação muito 
especial que iniciou às 9:00 
horas com a celebração de 
Santa Missa com bênção so-
bre as sementes e com trans-
missão pelo complexo Luz 
e Alegria de Comunicação. 

Após a missa ocorreu na 
Avenida Bento Gonçalves o 
desfile de máquinas agríco-
las, caminhões, e entidades 
que receberam a bênção 
do Pe. Mauricio Karpinski, 
pároco da comunidade. O 
Desfile foi puxado pela via-
tura da Brigada Militar e 
finalizado pelo grupo de ca-

CELEBRAÇÃO

Paróquia São Sebastião promove 
Festa da Colheita

valarianos do CTG Sentinela 
das Coxilhas. 

A festa teve continuidade 
na sede social da AFUCAM-
PO com um grande almoço 
de confraternização seguido 

de domingueira dançante 
animada pelo grupo musical 
Alvorecer. 

Vadacir de Jesus Gue-
des – Pastoral da Comu-
nicação.
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Na tarde do domingo, 
17 de abril, representantes 
da Juventude da Diocese 
de Frederico Westphalen se 
reuniram no Cine Floresta a 
fim de reorganizar o setor e 
preparar atividades para este 
ano. A partir de agora além 
do padre Rudinei Negri, a ju-
ventude também conta com 
a assessoria do padre Danilo 
Nholla de Tenente Portela e 
do diácono Gabriel Figue-
redo de Sede Nova. Fazem 
parte do Setor representantes 
de um carisma ou movimen-
to da diocese. Também, cada 
área pastoral deve escolher 
um representante para que 
todas as realidades juvenis 
possam ser contempladas.

Para dar início o padre 
Rudinei explicou aos jovens 
o objetivo do setor. “O setor 
juventude não quer inter-
ferir nos movimentos e nas 
expressões juvenis. Nossa 
meta é cuidar dos encontros e 
formações diocesanas, além 
de congregar os diferentes 
grupos de jovens que existem 
na Diocese”. 

O primeiro tópico dis-
cutido foi a VI Caminhada 

ESTRUTURAÇÃO

Setor Jovem prepara 
atividades para o ano

da Fé, onde o jovem Ariel 
Stival, que organiza o even-
to explicou o que têm sido 
feito até agora. Segundo ele 
quase metade das inscrições 
para a Caminhada já foram 
fechadas em menos de uma 
semana. Os representantes 
do setor se comprometeram 
a ajudar a organizar o que 
ainda falta. 

O Setor Juventude não é, 
inicialmente, uma estrutura, 
mas uma forma complemen-
tar de atingir com mais força 
e propriedade a evangeli-
zação dos jovens, de modo 
a não sufocar a agenda e o 
ânimo de cada expressão 
juvenil com muitas reuni-
ões, atividades e exigências. 
“É claro que um mínimo 
de estrutura deve existir e, 
consequentemente, certo sa-
crifício e adaptação de cada 
expressão para garantir a 
unidade e ser incentivadora 
de atuação mais qualificada 
junto aos jovens das comuni-
dades afirma o padre Rudinei 
Negri.

Também foi colocado em 
pauta a realização do encon-
tro “Missão Nova Geração 

Católica” que acontecerá nos 
dias 09, 10 e 11 de julho em 
Tiradentes do Sul. O setor 
assumiu como compromisso 
torná-lo diocesano, para que 
jovens de todas a paróquias 
possam ter a experiência de 
missão.

Uma grande novidade 
do encontro foi a decisão 
de criar um informativo da 
Juventude, de circulação 
mensal. O padre Rudinei ex-
plica a importância da ideia. 
“Precisamos mostrar o que 
acontece com a juventude, 
levar a mais jovens as nossas 
ações” destaca o sacerdote.  
Os próprios jovens irão bus-
car patrocínios para custear 
o informativo. 

Cada representante assu-
miu uma função para que o 
informativo possa se tornar 
realidade e a 1ª edição possa 
sair ainda no mês de maio. 
nas próximas reuniões será 
difinida mais uma atividade 
diocesana.

 
Maíra Francischete e 

Silva
Assessoria de Comuni-

cação/Diocese FW

A novidade do encontro foi a decisão de criar um informativo da Juventude, de 
circulação mensal

Sacerdotes, catequistas 
e coordenadores paroquiais 
de catequistas participaram 
no dia 13 de abril, de um en-
contro de formação sobre os 
novos livros de Catequese. O 
monsenhor José Dalla Costa, 
coordenador diocesano de 
pastoral é quem fez as ex-
planações. Segundo o Mon-
senhor José não podemos 
incorrer no erro de pensar 
que a Catequese é uma sim-
ples instrução e doutrinação. 
“Ela é um processo dinâmico 

FORMAÇÃO

Nova metodologia dos 
livros de Catequese

e vivo, que deve levar os ca-
tequizandos ao encontro de 
Jesus Cristo, para amá-Lo, 
conhece-Lo e segui-Lo”. 
Ele também afirma que com 
a evolução do mundo e das 
gerações é preciso buscar 
novas meios de catequisar. 

A metodologia dos novos 
livros de catequese baseia em 
4 fundamentos: ver, iluminar, 
celebrar e agir. O monsenhor 
José explica que esta meto-
dologia confere segurança e 
eficácia a Catequese: 

1. VER: Olhar a vida, a 
situação dos catequizandos, 
os problemas e dificuldades 
encontrados, as dúvidas e 
perguntas existentes, expe-
riências vividas. Através de 
um diálogo aprofunda-se a 
realidade, analisando causas, 
atitudes etc.

2. ILUMINAR a realida-
de com a Palavra de Deus: 
o que Deus nos diz, como 
encarar o problema, como 
descobrir a mensagem de 
"libertação".

3. CELEBRAR. Encon-
trar-se com Deus na oração, 
interiorizando a mensagem.

4. AGIR. Voltar nova-
mente à vida concreta, mas 
com olhos diferentes, com 
os olhos da fé, com uma 
mudança de mentalidade, 
assumindo o compromisso 
de viver concretamente a 
mensagem recebida.

O encontro seguiu duran-
te todo o dia, no Cine Flores-
ta em Frederico Westphalen, 
com grande participação.
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52ª Romaria aos Beatos Manuel e Adílio: 
um evento motivado pela fé

Os dias 14 e 15 de maio 
de 2016 marcarão em No-
noai/RS a realização da 52ª 
Romaria em Honra a Nossa 
Senhora da Luz e aos Beatos 
Manuel e Adílio. A expectati-
va em relação as celebração 
das novenas e missas é de 
que mais uma vez o santuário 
fique lotado.

Este ano acontece tam-
bém a 12ª Edição da Caval-
gada dos Mártires, aproxima-
damente 120 cavalarianos, 
percorrerão 220 quilômetros 
de Três Passos a Nonoai. 
“Queremos mais uma vez vi-
ver a experiência de fraterni-
dade, amizade, colaboração e 
oração durante a Cavalgada”, 
afirma um dos organizadores 
padre Gilmar Zanatta.

Além das celebrações 
especiais que acontecem no 
sábado, no domingo acon-
tecerão missas de hora em 
hora, confissões e bênção da 
saúde. Às 10h00 Santa Missa 
presidida por Dom Antônio 
Carlos Rossi Keller, Bispo 
da Diocese de Frederico 
Westphalen, concelebrada 

NONOAI

por padres da Diocese. Às 
14h00, a celebração é espe-
cial pela saúde com bênçãos 
dos objetos de devoção.

Por amor a causa
Durante os 51 anos em 

que acontecem as romarias 
em Nonoai, e este ano não 
será diferente, a população 
local soma forças para rece-
ber os milhares de romeiros 
que aqui chegam. Aproxi-
madamente 800 pessoas se 
envolvem diretamente com 
o evento nos mais diversos 
setores de trabalho, na aco-
lhida, nas celebrações litúrgi-
cas, na praça de alimentação, 
na divulgação, na infraestru-
tura, no setor de secretaria e 
livraria. Muitos também são 
os parceiros na realização 
do evento, poder público, 
veículos de comunicação e 
apoiadores, todos unidos em 
prol de uma mesma causa, 
a canonização dos Beatos 
Manuel e Adílio. Tudo isso 
coordenado e organizado 
pelo conselho paroquial que 
não mede esforços para que 

o evento ocorra da melhor 
forma possível.

A novena
Como em outras edições 

este ano acontecerão também 
os nove dias de novena que 
antecedem a 52ª Romaria. 
Abaixo os internautas po-
derão acompanhar os temas 
propostos.

Tema:  A misericórdia
1º dia: Jesus Cristo é o 

rosto da misericórdia do Pai. 
2º dia: Misericordiosos 

como o Pai. 
3º dia: As sete obras de 

misericórdia corporal. 
4º dia: As sete obras de 

misericórdia espiritual. 
5º dia: Misericórdia, uma 

fonte de esperança para o 
mundo. 

6º dia: Igreja, sinal da 
misericórdia.

7º dia: Confissão, sacra-
mento da misericórdia. 

8º dia: Maria, Mãe de 
misericórdia. 

9º dia: Beatos Manuel e 
Adílio, exemplos de mise-
ricórdia. 

BEATOS MANUEL E ADÍLIO

Três Passos prepara 23ª Romaria Penitencial
No dia 22 de maio, a paró-

quia Santa Inês de Três Pas-
sos vive mais um momento 
de fé e devoção: a 23ª Ro-
maria Penitencial em honra 
aos Beatos Manuel e Adílio.  
A  programação inicia ainda 
no dia 15 de maio, com a 
saída da 12ª Cavalgada dos 
Mártires, que neste ano faz 
o percurso de Nonoai à Três 
Passos. 

O tríduo preparatório ini-
cia no dia 19 de maio, a partir 
das 19h30min no Santuário, 
local do Martírio. No dia 21 
de maio, sábado, a programa-
ção inicia ainda de manhã, 
com Caminhada do Martírio 
até o Santuário, 6ª Pedalada 
Mirim. Na parte da tarde, a 

partir das 14h inicia-se a 12ª 
Motoromaria e à noite haverá 
a última noite do tríduo. 

No dia 22, os fiéis saem 
da Igreja Matriz em procis-
são até o local do Martírio a 
partir das 08h. A Santa Missa 
Campal está marcada para 
às 10h e será celebrada por 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller. Após o almoço have-
rá apresentações, teatro dos 
Mártires e bençãos. 

O cônego Hélio Welter 
convida a todos para parti-
cipar do evento, ressaltando 
que 2016 é o ano da mise-
ricórdia, para se criar um 
diálogo de vida do espírito, 
com maior solidariedade, 
misericórdia e compreensão.
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No segundo domingo de Maio, comemora-se o Dia das 
Mães em todo o mundo. Mais do que um costume, é um 
momento único, que devemos sim, comemorar. E é também 
nesse dia, que muitos de nós lembram, com carinho e saudade, 
das mães que já não estão aqui conosco, e uma que não deve 
ser esquecida e deve sempre ser celebrada como exemplo, é 
Maria, mãe de Jesus.

Seu amor incondicional, sua ternura, sua força e fé nos 
mostram o quanto podemos suportar diante das aflições da 
vida, e o quanto o ato de ser mãe, é uma dádiva na vida das 
mulheres. Maria não é só mãe de Jesus, mas também, Mãe 
da Igreja Católica. Acompanhou seu filho do primeiro até o 
último dia de sua vida, e sempre esteve em seu coração, nos 
momentos mais difíceis da sua jornada.

O próprio Papa João Paulo II citou Maria na Carta às Mulhe-
res, como a maior mãe de todas, justamente pelo seu ato de ter 
ajudado a Igreja e a humanidade, a viver para Deus. Ela foi a 
escolhida para carregar em seu ventre, o nosso Salvador, anun-
ciado pelas doces palavras do Anjo Gabriel: “Ave Maria, cheia 
de graça, o Senhor é convosco, bendito é o fruto do teu ventre, 
Jesus”, que até hoje são reproduzidas por nós, ao rezarmos. 
E é por isso que, especialmente no mês de Maio, celebramos 
com mais fé e devoção, nosso amor à essa grande mulher que 
foi Maria, que também se mostra para nós nas formas diversas 
de Nossa Senhora, reforçando que a dedicação, confiança no 
Senhor e devoção, são as chaves para nos tornarmos mães 
melhores, e seres humanos melhores.

Para homenagear todas as mães e mulheres nesse mês de 
Maria, vamos reproduzir aqui um trecho da Carta às Mulheres 
citada acima, publicada no dia 29/06/1995, pelo Papa João 
Paulo II:

“Obrigado a ti, mulher-mãe, que te fazes ventre do ser hu-
mano na alegria e no sofrimento de uma experiência única, que 
te torna o sorriso de Deus pela criatura que é dada à luz, que te 
faz guia dos seus primeiros passos, amparo do seu crescimento, 
ponto de referência por todo o caminho da vida.

Obrigado a ti, mulher-esposa, que unes irrevogavelmente o 
teu destino ao de um homem, numa relação de recíproco dom, 
ao serviço da comunhão e da vida.

Obrigado a ti, mulher-filha e mulher-irmã, que levas ao 
núcleo familiar, e depois à inteira vida social, as riquezas da 
tua sensibilidade, da tua intuição, da tua generosidade e da tua 
constância.

Obrigado a ti, mulher-trabalhadora, empenhada em todos os 
âmbitos da vida social, econômica, cultural, artística, política, 
pela contribuição indispensável que dás à elaboração de uma 
cultura capaz de conjugar razão e sentimento, a uma concepção 
da vida sempre aberta ao sentido do mistério, à edificação de 
estruturas econômicas e políticas mais ricas de humanidade.

Obrigado a ti, mulher-consagrada, que, a exemplo da maior 
de todas as mulheres, a Mãe de Cristo, Verbo Encarnado, te 
abres com docilidade e fidelidade ao amor de Deus, ajudando 
a Igreja e a humanidade inteira a viver para com Deus uma 
resposta “esponsal”, que exprime maravilhosamente a comu-
nhão que Ele quer estabelecer com a sua criatura.

Obrigado a ti, mulher, pelo simples fato de seres mulher! 
Com a percepção que é própria da tua feminilidade, enriqueces 
a compreensão do mundo e contribuis para a verdade plena das 
relações humanas.”

Parabéns a todas as Mães, pela passagem do seu dia. E 
que Nossa Senhora, Mãe das Mães, as proteja em sua bela e 
sublime missão!!!!

A todas as nossas 
Mães

A comunidade da Igreja 
Matriz Santo Antônio parti-
cipou da celebração de envio 
do Diácono Nildo Moura de 
Melo – OSFS realizada no 
dia 17 de abril. Preparada e 
coordenada pela Equipe de 
Animação Vocacional, Pre-
sidida pelo Pároco Pe Paulo 
Rodrigues e concelebrada 
pelo Pe João Antwerpen, a 
celebração foi de oração e 
agradecimento pela vida e 
vocação do Diácono que no 
dia 30 de abril foi sacerdote 
no Paraná.

A Celebração Eucarística 
onde foi ordenado Presbítero 
pela Oração e imposição das 
mãos será presidida por Dom 
Francisco Javier Delvalle 
Paredes, Bispo de Campo 

PALMEIRA DAS MISSÕES

Matriz realiza Missa de 
Envio de Diácono

Após ordenação o novo Sacerdote retorna para Palmeira das Missões, onde desempenhará sua missão, 
ajudando, evangelizando, orientando a comunidade.

Mourão, Paraná na cidade 
de Campina da Lagoa. A 
Paróquia Santa Terezinha 
acolherá a comunidade que 
se fará presente. As primeiras 
missas do novo Sacerdote 
aconteceram no dia 1º de 
Maio, às 08h30min na Igreja 
Matriz Santa Terezinha e as 
10h na comunidade Santo 
Antônio, Caratuva.

Os Oblatos de São Fran-
cisco de Sales e uma carava-
na de paroquianos estiveram 
presentes em tão importante 
e significativo momento. O 
lema do Diácono Nildo para 
a sua ordenação é: “Com a 
ternura de Jesus Cristo” (Fl 
1,8b).

Momento marcante da 
celebração foi quando o Di-

ácono Nildo Moura de Melo 
recebeu um coração e saiu 
acompanhado pelo Pe João 
Antwerpen que hoje está 
com 84 anos. O mesmo amor 
por Jesus, a mesma vocação, 
doação e missão. Após or-
denação o novo Sacerdote 
retorna para Palmeira das 
Missões, onde desempenhará 
sua missão, ajudando, evan-
gelizando, orientando nossa 
comunidade.

“A ternura é a força do 
amor humilde. A ternura de 
Jesus revela o que de mais 
humano existe em Deus e o 
que de mais divino existe no 
homem”.

Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno/Pascom Pal-
meira das Missões
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Ouvimos constantemente 
a reclamação dos jovens di-
zendo: “Ninguém me escu-
ta”. “Ninguém me entende”. 
Devemos levar mais a sério 
a voz da juventude. Parar e 
escutar o apelo do coração 
juvenil. Para evangelizar a 
juventude é preciso aprender 
ouvi-la. O ato de ouvir se 
aprende sendo discípulo de 
Jesus.  É necessário gastar 
tempo em ouvir o que Jesus 
nos fala. É ouvir profunda-
mente a sua palavra, a fim de 
que se possa ouvir o clamor 
dos jovens e que esse clamor 
não seja apenas um ruído a 
soar mal nos nossos ouvidos, 
mas que atinja nosso cora-
ção, a nossa vida.

 Assim, como as palavras 
de Jesus que entram em 
nosso ouvido e penetram 
em nossa vida a fim de nos 
transformar, assim também 
a voz dos jovens deve entrar 
em nossos ouvidos, a tal 
ponto que se unifique a nossa 
vida, para que as ‘tristezas e 
as alegrias dos jovens, seja 
também as nossas tristezas e 
as nossas alegrias’.

A atitude de Maria é 
exemplo para todo o evan-
gelizador.  “Maria, ficou 
sentada aos pés do Senhor, 
escutando-lhes a Palavra” 
(cf. Lc 10,39), pois se apren-
de mais ouvindo. A exemplo 
de Maria precisa-se aprender 
a ouvir os ensinamentos de 
Jesus. Quem sabe escutar 
tem a capacidade maior de 

É preciso ouvir a voz 
da juventude

dialogar. O próprio Deus é 
o primeiro a se abrir ao diá-
logo com a humanidade. No 
diálogo, o coordenador dos 
jovens não apenas anuncia 
a Boa Nova e comunica a 
sua fé, mas também aprende 
a descobrir nos jovens as 
riquezas da experiência reli-
giosa que Deus suscitou. O 
diálogo propicia o conheci-
mento mútuo, que é primor-
dial na ação evangelizadora.

Um anúncio do Evan-
gelho calcado na violência 
e na imposição, há que se 
dizer, não é digno de ser 
anunciado, pois não se trata 
de uma Boa Notícia, que 
venha a transformar de for-
ma significativa a vida dos 
jovens. Não se trata apenas 
da mudança de quem acolhe 
o Evangelho, mas também de 
quem o anuncia. Na medida 
em que evangelizamos, tam-
bém somos evangelizados. 
Temos muito que aprender 
dos jovens. Após ouvir aten-
tamente os jovens, sem me-
nosprezar as ideias, as expe-
riências, procura-se discernir 
toda a informação adquirida 
para descobrir os aspectos 
que estão em consonância 
com o projeto de Deus e os 
que estão em contraste com 
ele. Tal missão não é incum-
bida apenas ao coordenador 
da juventude, mas deve ser 
realizada com os jovens que 
ouvimos. A missão do coor-
denador é animar os jovens a 
viver conforme o Evangelho.

Durante todo o dia 16 
de abril, sábado, sacerdotes 
e membros das equipes de 
Liturgia das 39 paróquias 
da Diocese se reuniram em 
Frederico Westphalen para 
formação. O tema desta for-
mação foi Teologia da Missa.

Segundo o Cônego Gui-
do Taffarel, referencial da 
Comissão de Liturgia, este 
tema foi escolhido para que 
os responsáveis pela Liturgia 
tenham um conhecimento 

ESTUDO

Teologia da Missa é tema 
de formação na Diocese

mais aprofundado da mesma. 
Também é objetivo que eles 
possam ajudar na melhor 
celebração das Missas e re-
passar o conhecimento para 
os demais responsáveis nas 
paróquias.

O assessor do encontro 
foi o Cônego Alexander 
Mello Jaeger. Segundo ele 
a Santa Missa reúne muitas 
tradições e tem conteúdos 
muitos antigos e significa-
tivos. “Estou trazendo as 

influências das religiões an-
tigas do Antigo Testamento e 
a novidade que Jesus Cristo 
trouxe. E isto é de grande 
importância, que compre-
endamos o que Jesus traz de 
novo para a celebração da 
Missa e o que é celebrar a 
Missa” destacou o sacerdote.

A formação aconteceu no 
Cine Floresta com grande 
representatividade das 39 
paróquias que fazem parte 
da Diocese.

A Santa Sé publicou no 
dia 29 de abril, as intenções 
de oração do Papa Francisco 
para maio, mês de Maria, de-
dicadas ao respeito à mulher 
e à difusão do Santo Rosário 
nas famílias e comunidades.

 A intenção universal do 
apostolado da oração do 

Intenções do Papa para 
Maio

Santo Padre para o mês de 
maio de 2016 é: 

“Para que, em todos os 
países do mundo, as mulhe-
res sejam honradas e respei-
tadas, e seja valorizado o seu 
imprescindível contributo 
social”.

 Além disso, sua intenção 

de evangelização para este 
mês é: “Para que se difunda 
nas famílias, comunidades e 
grupos a prática de rezar o 
santo Rosário pela evange-
lização e pela paz.

 Vamos também nós, orar 
pelas inteções do Santo Pa-
dre.   Fonte: ACI Digital

ORAÇÃO
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Este era um adágio cristão que se ouvia desde muitos anos 
atrás. E muitos leitores se lembrarão com saudade, que no pas-
sado, em muitas famílias, era praxe, rezar-se o terço de noite. Na 
minha casa, também vingava este salutar costume. Lembro-me 
que, lá pelo 5º mistério, meus irmãozinhos menores já ronca-
vam e o próprio pai, para não ser vencido pelo sono, puxava 
o Mistério caminhando. Mas a gente rezava! Hoje, em muitas 
casas da Diocese, o hábito não foi deletado. Muitos membros 
da Obra das Vocações cultivam a reza do terço diário, apesar 
dos pretextos que a gente fabrica que não se tem tempo, que a 
gente está estressado e há outros compromissos. Para os que 
esqueceram os Mistérios, aqui vão eles:

Mistérios Gozosos (às 2ª feiras e sábados):
1. Anunciação do Anjo Gabriel a Maria Santíssima, avi-

sando-a que seria Mãe.
2. Maria visita sua prima Isabel, 120 km de distância, 

grávida de João Batista.
3. Jesus nasce numa gruta de Belém, e tem de ser colocado 

numa manjedoura.
4. Jesus é apresentado no Templo para ser circuncidado.
5. Maria e José encontram Jesus no Templo, depois de 

perdido por três dias.
Mistérios Dolorosos (às 3ª e 6ª feiras):
1. Agonia mortal de Jesus no Horto das Oliveiras, suando 

sangue.
2. Jesus é açoitado no pretório de Pilatos, amarrado nu a 

um tronco.
3. Jesus é coroado de espinhos e ridicularizado e cuspido 

e humilhado.
4. Jesus carrega o madeiro, auxiliado por Simão de Cire-

ne, caindo três vezes.
5. Jesus é crucificado no Monte Calvário, e morre às 15 

horas, na 6ª feira.
Mistérios Gloriosos (às 4ª feiras e Domingos):
1. Ressurreição de Jesus, provando sua Divindade, que 

embasa o Cristianismo.
2. Ascensão de Jesus aos Céus, quarenta dias após a sua 

Ressurreição.
3. Vinda do Espírito Santo sobre os Apóstolos que se 

inflamam e evangelizam.
4. Elevação  ao Céu de Nossa Senhora em corpo e alma, 

pelos coros angélicos.
5. Maria Santíssima é coroada Rainha dos Céus e da Terra.
Mistérios Luminosos (às 5ª feiras):
1. Batismo de Jesus no Rio Jordão por seu primo João 

Batista.
2. Transformação da água em vinho, nas Bodas de Caná.
3. Anúncio do Reino e Convite à Conversão.
4. Transfiguração no Tabor, perante Moisés, Elias, Pedro, 

Tiago e João.
5. Instituição da Eucaristia, 5ª Feira, no Cenáculo de 

Jerusalém, durante a Ceia.  
Importância do Santo Rosário: “O Rosário nas famílias 

cristãs é uma ajuda eficaz para conter os efeitos devastadores da 
crise da nossa época” – João Paulo II. “Depois da Santa Missa, 
o Rosário como exercício de devoção, ocupa o primeiro lugar” 
– João XXIII. “O santo Rosário é uma arma poderosíssima 
para pôr em fuga os demônios” – Pio XI. O Papa João Paulo 
II classificou o Santo Rosário como um resumo do Evange-
lho. “Recite o Terço todos os dias e impulsione os demais a 
recitá-lo”-São Luiz.

Quem reza se salva, quem 

não reza se condena”  
No dia 22 de abril, sexta-

feira, aconteceu no auditório 
do Centro Pastoral da Igreja 
Matriz Santo Antônio, For-
mação para as Equipes de 
Liturgia da Matriz, com o ob-
jetivo de preparar os leitores, 
que participam semanalmen-
te das celebrações, dando 
segurança, conhecimento, 
orientação para exercer bem 
esse serviço.  Coordenado 
pelo Pároco Pe Paulo Rodri-
gues, ministrado pelos ca-
sais: Mauri e Ângela Paglia-
rini Fortes,  Nelson e Cleusa 
Medianeira da Cruz Bueno, 
o encontro de formação terá 
mais quatro etapas. O encon-
tro iniciou perguntando o que 
é Liturgia.  É o memorial de 
Cristo e da Salvação. Torna 
presente através da cele-
bração o mistério Pascal. É 
serviço do povo. Na liturgia 
a Igreja celebra principal-
mente o mistério pascal, pelo 
qual Cristo realizou a obra da 
nossa salvação.

Foi colocado que não bas-
ta ter bons leitores, cantores, 
recepcionistas… É preciso 
que formem uma equipe, 
com responsabilidade, reu-
nindo-se para refletir, traba-
lhar e decidir em conjunto o 
que vai ser celebrado, como 
vai ser celebrado e quais os 
recursos que serão usados.

LITURGIA

Palmeira das Missões 
realiza formação

O leitor deve ter conhe-
cimento da Bíblia: estrutu-
ra, composição, número e 
nome dos livros do Antigo 
e do Novo Testamento, seus 
principais gêneros literários 
(histórico, profético, sapien-
cial, poético, etc.…) Precisa 
saber o que vai fazer e que 
tipo de texto vai proclamar. 
Além disso precisa ter uma 
preparação litúrgica sufi-
ciente, distinguindo os ritos 
e suas partes.

A Igreja confia aos leito-
res o ministério de Proclamar 
a Palavra aos seus fiéis. O 
leitor deve cuidar da vida 
interior e dispor-se com 
espirito de oração. Deve ob-

servar os gestos, o olhar e a 
vestimenta. Não esquecendo 
que ler na missa é uma honra 
e não um direito.

Os encontros acontecerão 
em todas as comunidades da 
paróquia. O próximo para as 
equipes da Matriz será no dia 
08 de julho.

Já no dia 28, dando sequ-
ência aos cursos, foi realiza-
da a formação para cantores 
e músicos, dando ênfase aos 
salmistas, que serão prepa-
rados para as celebrações. O 
casal coordenador é  Aline e 
Adriano Rossetto.

Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno/Pascom Pal-
meira das Missões
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A Paróquia Nossa Se-
nhora da Luz de Nonoai 
que atende também os mu-
nicípios de Rio dos Índios e 
Gramado dos Loureiros reu-
niu cerca de 50 catequistas 
na manhã do dia 13 de abril, 
na Cripta do Santuário, para 
um encontro de formação e 
orientação.

Logo após a acolhida, 
as catequistas receberam 
informações e orientações 
sobre as novas ferramentas 
interativas de evangelização 
e como utilizá-las, entre elas, 
o site www.beatosmanue-
leadilio.com.br e o grupo 
no whatsapp Amigos dos 
Beatos, disponibilizadas à 

FORMAÇÃO

Encontro de catequistas 
acontece no Santuário

comunidade católica.
O encontro teve como 

principal objetivo fazer um 
balanço do ano de 2015. 
Avaliar as dificuldades en-
contradas nas comunidades 
com a catequese e apresentar 
o novo livro da 1ª Etapa.

De acordo com a coorde-
nação paroquial, a Crisma 
este ano será antecipada 
e acontecerá no dia 04 de 
setembro de 2016. O sacra-
mento da Primeira Eucaristia 
será realizado nos meses de 
novembro e dezembro de 
2016, a coordenação de cada 
comunidade deverá agendar 
a data com o pároco.

Segundo a coordenadora 

responsável pela formação 
catequética, Simone Gros-
si, o encontro também foi 
um momento para ouvir as 
sugestões dos catequistas 
em relação à formação dos 
mesmos. “Solicitamos que 
os catequistas façam o 28º 
encontro de formação do 
livro número 1”, ressalta ela.

Para maiores informações 
as catequistas podem entrar 
em contato com as coorde-
nadoras pelos números (54) 
99542680, (54) 9996-7976, 
(54) 9662-2965 e (54) 9690-
4379.

Fonte: Site Beatos Ma-
nuel e Adílio

O encontro teve como objetivo avaliar as dificuldades encontradas nas 
comunidades com a catequese e apresentar o novo livro da 1ª Etapa.

 A conduta do homem 
depende da qualidade de 
sua fé. Esta se fortalece à 
medida em que a consciência 
do homem melhora, quan-
do o seu conhecimento de 
Deus progride. Quanto mais 
sensível a consciência do 
homem para com Deus, mais 
puro o seu amor para com o 
próximo. Só este espírito de 
amor espontâneo para com o 
próximo consegue fortalecer 
a sociedade humana. 

A ocasião reafirma os sa-
grados valores da vida huma-

SANTO AUGUSTO

Nsa Senhora Aparecida 
em visita à Paróquia

na, fortalecendo estes valores 
que o Criador deu ao homem. 
Como instrumentos da evan-
gelização, os paroquianos em 
estreita comunhão, ajudam 
a refletir a vida que está em 
Deus e faz haver luz entre 
quem de boa vontade.

Pois, no seu tempo, quem 
se identifica como devotos de 
Nossa Senhora Aparecida, 
está alcançando os seus pro-
pósitos com a permanência, 
ainda que temporária, da 
imagem da Padroeira do 
Brasil. A visita cumprindo 

peregrinação pela diocese, 
desde o dia 06 de janeiro, 
estabelece nova razão de 
viver, uma nova concepção 
evangelizadora, um novo 
universo e um novo conhe-
cimento de Deus, decerto, 
entre os paroquianos.

A entronização da ima-
gem na Igreja Matriz, depois 
da carreata, no início da noite 
de quarta-feira, dia 06 de 
abril, sob cânticos e preces, 
colocou o homem católico de 
Santo Augusto ante as gran-
dezas eternas, na plenitude 
das almas nobres, alimentan-
do-o com o divino refrigério, 

fortalecendo a sua fé.
Nos despedimos da tua 

imagem que vai continuar 
a visitar outras paróquias, 
mas, pela nossa fé continu-
as presente em cada um de 
nós, teus filhos. Contamos 
sempre com a tua poderosa 
intercessão para que chegue-
mos ao coração do teu filho 
amado Jesus. Nosso Senhor e 
Salvador. Bendito seja Deus 
pelas graças derramadas em 
nossos corações e pelas que 
continuam a ser presenteadas 
todos os dias.

                                                                                                                                
Texto e foto: Lúcio Steiner

Acompanhe pela FW TV as celebrações da Diocese!

Catedral
Sábado às 16h3omin

Domingo às 09h e 19h
Santa Missa do Seminário Menor

Domingo às 07h30min
Programa Voz da Diocese

Sábado às 16h00min



Maio de 2016 14

Disponibilizado subsídio para 
o Dia das Comunicações 2016

CNBB

O 50º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais será 
celebrado em 8 de maio, 
no domingo da Festa da 
Ascensão do Senhor. Bus-
cando auxiliar na reflexão e 
vivência da data, a Comissão 
Episcopal Pastoral para a Co-
municação da CNBB oferece 
subsídio com a mensagem 
do papa Francisco. Este ano 
o tema proposto é “Comu-
nicação e Misericórdia: um 
encontro profundo”. 

O subsídio traz rotei-
ros para celebrar o Dia das 
Comunicações, sugestões 
para mídias sociais, além de 
motivações para missas e 
celebração da Palavra. Tam-
bém são sugeridas iniciativas 
para preparar o evento, como 
a realização de oficinas de 
comunicação na Igreja con-
templando as áreas de jornal, 
rádio, teatro, mural, cartazes, 
blogs, sites e redes sociais e 
entrevistas no rádio, TV e 
impressos sobre o tema do 
Dia Mundial das Comuni-
cações. 

Além, disso a Comissão 
motiva a organização de de 
cafés da manhã ou um dia 
de palestra, com confrater-
nização com profissionais, 
professores e pesquisadores 
da comunicação e agentes 
da Pastoral da Comunicação 
para estreitar as relações 
entre Igreja e imprensa local. 

Na mensagem deste ano, 
o papa Francisco diz que 
“como filhos de Deus, so-

mos chamados a comunicar 
com todos, sem exclusão. 
Particularmente próprio da 
linguagem e das ações da 
Igreja é transmitir miseri-
córdia, para tocar o coração 
das pessoas e sustentá-las 
no caminho rumo à pleni-
tude daquela vida que Jesus 
Cristo, enviado pelo Pai, veio 
trazer a todos”. 

Cultura da Comu-
nicação

Na apresentação do sub-
sídio, a Comissão para a 
Comunicação da CNBB 
sugere que a mensagem do 
papa seja estudada e refleti-
da nas dioceses, regionais e 
comunidades, incentivando, 
assim, a organização de ou-
tras iniciativas que marcam 
a data. Recorda, ainda,  as 
motivações do Diretório 
Nacional da Comunicação 
da Igreja no Brasil: 

“O Dia Mundial das Co-
municações é uma ocasião 
propícia para comemorar o 
bem que a Igreja e a socieda-
de realizam com a comunica-
ção; para motivar e incenti-
var novas iniciativas, novos 
grupos e novas reflexões; 
para conscientizar sobre a 
necessidade de inserir-se na 
nova cultura da comunicação 
e propor o Evangelho a essa 
nova realidade”.

O subsídio está disponí-
vel no site da CNBB.
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05 de maio - Reunião Equipe Liturgia na Cùria Diocesana

07 de maio - Crismas em Erval Seco às 15h

08 de maio - Crismas em Ametista do Sul às 10h

09 de maio - Reunião da Pastoral Presbiteral em Vicente Dutra

11 de maio - Reunião do Coordenação Diocesana de Catequese

14 e 15 de maio - 52ª Romaria em honra aos Beatos Manuel e Adílio em Nonoai

17 de maio - Reunião do Secretariado Diocesano de Pastoral na Cúria Diocesana

17 de maio - Reuniões do Setor de Ordens e Ministérios no Seminário Menor

19 de maio - Missa de Envio dos peregrinos do VI Caminhada da Fé às 08h30min

21 e 22 de maio - Romaria em honra aos Beatos Manuel e Adílio em Três Passos 

26 de maio - Solenidade de Corpus Christi

29 de maio - Crismas em Seberi ás 09h

29 de maio - Crismas na reitoria em Osvaldo Cruz às 09h

Agenda DiocesanaAgenda Diocesana

A palavra método significa “caminho para algo”, isto é, 
caminho para chegar a um fim, caminho a ser percorrido para 
alcançar um objetivo. Método é o modo de trabalhar.

“O método pode ser descrito como o conjunto de proce-
dimentos seguidos de maneira sistemática e ordenada para 
alcançar um fim determinado” (CELAM. Manual de Cate-
quética, p. 245).

A catequese precisa de um método concreto que aponte o 
caminho apropriado para acompanhar os catequizandos rumo 
à maturidade da fé em Cristo. Portanto, na catequese, o método 
é um meio para educar na fé, para iniciar na vida cristã.

O método na catequese tem a função de integrar, facilitar 
e dinamizar criativamente os elementos do ato catequético: 
a experiência humana do catequizando, a Palavra de Deus, 
a profissão de fé, a oração e celebração, a vida comunitária 
e compromisso cristão (cf. Manual de Catequética, p. 236).

A metodologia usada nos novos livros de catequese da 
Diocese se inspira no método ver- iluminar-celebrar-agir. É 
um método que dá segurança e eficácia na educação da fé (cf. 
Diretório Nacional de Catequese, nº 157). Inspira-se no méto-
do usado por Jesus no encontro com os discípulos de Emaús, 
conforme Lc 24,13-35.

“Nenhuma metodologia dispensa a pessoa do catequista no 
processo da catequese. A alma de todo método está no carisma 
do catequista, na sua sólida espiritualidade, em seu transparente 
testemunho de vida, no seu amor aos catequizandos, na sua 
competência quanto ao conteúdo, ao método e à linguagem. 
O catequista é um mediador que facilita a comunicação entre 
os catequizandos e o mistério de Deus, das pessoas entre si e 
com a comunidade” (Diretório Nacional de Catequese, nº 172).

Preparar. A preparação envolve três momentos: preparação 
do ambiente ou espaço onde acontece a catequese; preparação 
pessoal do catequista e preparação dos materiais. Esta prepara-
ção revela a importância que o catequista dá ao encontro de ca-
tequese, aos catequizandos e à própria missão de ser catequista.

Acolhida. Este primeiro momento do encontro de catequese 
compõe-se dos seguintes elementos: Acolhida, Canto, Breve 
oração.

Olhando a vida. O encontro de catequese precisa partir do 
real, do concreto, da experiência de vida e de fé dos catequi-
zandos. A partir do visível os catequizandos são conduzidos 
ao invisível, ao encontro da pessoa de Jesus Cristo.

A Palavra de Deus. Depois de olhar a vida, passamos a 
olhar para a Palavra de Deus a fim de encontrar nela luzes e 
caminhos para a nossa vida de fé, esperança e amor. Para este 
momento, os catequizandos se aproximam da mesa da Palavra 
de Deus. Este momento do encontro de catequese compõe-se 
das seguintes partes: Canto de aclamação da Palavra de Deus; 
Proclamação da Palavra de Deus; Recontar o texto; O que nos 
diz a Palavra e a fé da Igreja; Atividade.

Oração. Para esta oração, os catequizandos se aproximam 
novamente da mesa da Palavra de Deus. O momento da oração 
é um importante espaço para fazer ressoar mais intensamente 
a Palavra de Deus no coração dos catequizandos. Cada cate-
quizando dá sua resposta pessoal e íntima aos apelos de Deus.

Compromisso de vida. A Palavra de Deus e a fé da Igreja 
precisam iluminar e orientar a vida dos catequizandos. O 
compromisso de cada encontro catequético é caminho para 
que isto aconteça. Ele ajuda a transformar progressivamente a 
vida. Assim, eles vão crescendo rumo à maturidade da fé em 
Cristo (cf. Ef 4,13).

A metodologia do 
Encontro de Catequese


